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I N S T I T U T O  D E  F I L O S O F I A  E  C I Ê N C I A S  S O C I A I S  

D E P A R T A M E N T O  D E  A N T R O P O L O G I A  C U L T U R A L  

U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D O  R I O  D E  J A N E I R O  

 

CURSO: BACHARELADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS  

PERÍODO:  2017-1 

DISCIPLINA: FCA 204 Antropologia II 

PROFESSOR: Fernando Rabossi 

MONITOR: Luiz Paulo Bittencourt  

DIA: TERÇA-FEIRA E QUINTA-FEIRA                              

HORÁRIO: 08:40 ÀS 10:20 

SALA: A DEFINIR 

 
 
EMENTA  

 

A disciplina tem por objetivo apresentar aos alunos alguns desenvolvimentos ocorridos na antropologia ao 

longo do século XX.  Tomando como base os conhecimentos adquiridos em Antropologia Cultural e 

Antropologia I, a disciplina iniciará com uma reflexão sobre o mundo no qual o conhecimento 

antropológico se consolida como disciplina. Na segunda parte, analisaremos diversas formas de conceber o 

objeto antropológico em diferentes momentos históricos. Exploraremos, a seguir, alguns desenvolvimentos 

antropológicos a partir de três eixos fundamentais para a disciplina: diversas formas de conceber as 

unidades sociais sobre as quais os antropólogos trabalham, o lugar que os signos e símbolos ocuparam em 

certas conceitualizações antropológicas e a forma em que os processos econômicos foram concebidos na 

disciplina.  O objetivo é conhecer alguns elementos estruturadores desses eixos que são fundamentais para 

compreender as discussões antropológicas dos dias de hoje. Por último, analisaremos uma serie de 

diagnósticos e discussões sobre os caminhos da antropologia no final do século XX. Como forma de 

recapitular as discussões do curso, analisaremos dois filmes a partir das ferramentas teóricas adquiridas ao 

longo do curso.  

 

Além da leitura regular e da participação em sala de aula, os alunos serão avaliados a partir de três 

exercícios escritos realizados em sala de aula e da apresentação de  dois seminários. Como em todas as 

disciplinas, os alunos devem assistir um mínimo de 75% das aulas para serem considerados alunos 

regulares.  
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UNIDADES, SESSÕES E BIBLIOGRAFIA 
 

1. PENSANDO O MUNDO DA ANTROPOLOGIA  
 
15 de Março – APRESENTAÇÃO DO CURSO 
 
20 DE MARÇO – (SEM AULAS – LEITURAS DOS TEXTOS DA UNIDADE: EDWARD SAID, MARK MAZOWER E FRANZ FANON)  
 
22 de Março - REPENSANDO COLONIALISMOS E IMPÉRIOS  
 

The Scrumble for Africa (44’54’’), Al Jazeera, 2010. 
 

SAID, Edward. 1995. “Territórios sobrepostos, historias entrelaçadas.” Em Cultura e 
Imperialismo. São Paulo: Cia das Letras.  

 
27 de Março – REPENSANDO O SÉCULO XX (I) 

 
A tempestade se avizinha (51’), NM Production, 2009.  

 
MAZOWER, Mark. [2009] 2103. "Prefácio: O panorama visto de Varzin" (28-36) "A Nova 
Ordem na história mundial" (647-676). Em O Império de Hitler: A Europa sob o domínio 
nazista. São Paulo: Companhia das Letras. 
 

 
29 de Março – REPENSANDO O SÉCULO XX (II) 
 

Índios no Brasil – Uma outra historia (17’) e Primeiros Contatos (17’), Vídeo nas Aldeias, 
2000. 

 
FANON, Frantz. [1961] 1968. "Da violência." Em Os condenados da Terra. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira. Pp. 25-74 

 
 

2. DE SOCIEDADES PRIMITIVAS, SOCIEDADES COMPLEXAS E DA RESILIÊNCIA DA ANTROPOLOGIA 
 
3 DE ABRIL - LÉVI-STRAUSS, Claude. [1954] 2008. “Lugar da antropologia nas ciências sociais e problemas  
 colocados por seu ensino.” Antropologia Estrutural. São Paulo: Cosac Naify. Pp. 369-406. 
 
5 DE ABRIL – FELDMAN-BIANCO, Bela. 1987. “Introdução.” In Bela Feldman-Bianco (org.) Antropologia das  

Sociedades Contemporâneas. São Paulo: Global Universitária. Pp. 7-45. 
 
10 DE ABRIL - SAHLINS, Marshall. 1997. “O ‘pessimismo sentimental’ e a experiência etnográfica: por que a  

cultura não é um ‘objeto’ em via de extinção.” Parte I - Mana 3(1): 41-73 e Parte II - Mana 3 
(2): 103-150. 

 
12 DE ABRIL – 1er exercício em sala de Aula: recapitulando unidade 1 e 2.   
 
 

3. DE GRUPOS, UNIDADES E ADSCRIÇÕES  
 
17 DE ABRIL - EVANS-PRITCHARD, Edward E. Los Nuer. Barcelona: Editorial Anagrama. Pp. 12-28.  
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19 DE ABRIL - MANDELBAUM, David G. 1966. “Agrupamentos sociais.” In Harry L. Schapiro (org.) Homem, 
Cultura e  Sociedade. São Paulo: Editora Fundo de Cultura. 
 
24 DE ABRIL - WAGNER, Roy. 2010 [1974]. “Existem grupos sociais nas terras altas de Nova Guiné?” Cadernos 
de Campo 19: 237-257. 
 
26 DE ABRIL - FONSECA, Claudia. 2007. "De família, reprodução e parentesco: algumas considerações." 
cadernos pagu (29):9-35. 
 
1 DE MAIO (FERIADO - DIA DO TRABALHADOR)  
 
3 DE MAIO - BARTH,Frederik. [1995] 2005. “Etnicidade e o conceito de cultura”. Antropolítica 19: 15-30. 
 
8 DE MAIO - ANDERSON, Benedict R. [1983] 2008. “Introdução.” Em Comunidades Imaginadas: reflexões 
sobre a  origem e a difusão o nacionalismo. São Paulo: Companhia das Letras.  9-34. 
 
10 DE MAIO –  2do exercício em sala de Aula: recapitulando unidade 3.   
 
 

4. DE SIGNOS, ESTRUTURAS, E SÍMBOLOS 

15 DE MAIO - SAUSSURE, Ferdinand. 2006 [1906]. Curso de Lingüística Geral. São Paulo: Editora Cultrix. Pp.  
7-28 e 79-84. 

 
                       JAKOBSON, Roman. 1981 [1954] “Dois aspectos da linguagem e dois tipos de afasia.” In  

Lingüística e Comunicação. São Paulo: Editora Cultrix.  
 
17 DE MAIO - LÉVI-STRAUSS, Claude. 2008 [1945]. "A análise estrutural em linguística e antropologia". In  

Antropologia Estrutural. São Paulo: Cosac Naify. Pp. 43-65. 
 
22 DE MAIO –  (Apresentação grupos)  
 

        LÉVI-STRAUSS, Claude. 2008 [1949]. “A eficácia simbólica.” In Antropologia Estrutural. Op. Cit.  
Pp. 201-220. 

 
        LÉVI-STRAUSS, Claude. [1955]. 1989. “A estrutura dos mitos”. Antropologia Estrutural. Op. Cit.
  Pp. 221-248. 

 
24 DE MAIO (SEM AULAS) 
 
29 DE MAIO - PEIRANO, Mariza. 2008. “Etnografia, ou a teoria vivida.” Ponto Urbe 2: 2-9. 
 
31 DE MAIO (FERIADO - CORPUS CHRISTI) 
 
5 DE JUNHO - BATALHA, Luís. 1998. “Emics/Etics revisitado: “nativo” e “antropólogo” lutam pela última  

palavra.” Etnográfica II (2): 319-343. 
 

SZCZESNIAK, Konrad. 2005. “O Retorno da Hipótese de Sapir-Whorf.” Ciencia Hoje 214: 63-65. 
 
7 DE JUNHO – (Apresentação grupos) 
 

GEERTZ, Clifford. 2008 [1973]. “Uma Descrição Densa: Por uma Teoria Interpretativa da  
Cultura.” Em A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro: LTC. Pp. 13-44. 
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GEERTZ, Clifford. 2008 [1973]. “A politica do significado.” Em A Interpretação das Culturas. Op. 
Cit. Pp. 135-145.  

 
 

5. DE TROCAS, ECONOMIAS, E OBJETOS   

 
12 DE JUNHO – SAHLINS, Marshall. [1972] “A primeira sociedade da afluência”. In Stone Age Economics.  
 
14 DE JUNHO – TROCA E RECIPROCIDADE: MARCELL MAUSS, BRONISLAW MALINOWSKI E SUAS DERIVAÇÕES   
 
19 DE JUNHO - Machado, Nuno Miguel Cardoso. 2012. “Karl Polanyi e o “Grande Debate” entre 
substantivistas e formalistas na antropologia econômica.” Economia e Sociedade, 21, 1(44): 165-195. 
  
21 DE JUNHO - Almeida, Mauro W. B. de.2003. “Marxismo e Antropologia.” Em Armando Boito Jr. e Caio N. 
de Toledo (orgs.) Marxismo e Ciências Humanas. São Paulo, Xamã/FAPESP/CEMARX. Pp. 75-85. 
 
26 DE JUNHO - Mintz, Sidney W. 1998. “O poder do doce e a doçura do poder." Clio nº 17(2):171-193. 
 
28 DE JUNHO - Appadurai , Arjun. [1986] 2008. “Introdução: mercadorias e a politica de valor.” A vida social 
das coisas: As mercadorias sob uma perspectiva cultural. Niteroi: EDUFF. Pp. 15-88. 
 
3 DE JULHO –3er exercício em sala de Aula: recapitulando unidade 5. 
 

6. DEBATES  

5 DE JULHO - ORTNER, Sherry B. 2011. [1984]. “Teoria na antropologia desde os anos 60”.  Mana, 17(2):419- 
466. 

 
                       ORTNER, Sherry B. 2007. “Uma atualização da teoria da prática”. In GROSSI, M. P.; ECKERT, C.; 

FRY, P. H. (orgs). Conferências e diálogos: saberes e práticas antropológicas. Blumenau: Nova 
Letra, pp. 19-44. 

 
10 DE JULHO - TRAJANO FILHO, Wilson. 1988. “Que barulho é esse, o dos pós-modernos?” Annuario 

Antropológico 86: 133-151.  
 
 COELHO, Maria Claudia. 2016. "Sobre tropas e cornetas: apresentação à edição brasileira de 

Writing Culture." Em James Clifford e George E. Marcus, A escrita da cultura: Poética e 
Política da Etnografia. Rio de Janeiro: Editora UERJ e Papeis Selvagens. Pp. 7-25. 

 
 
12 DE JULHO - RABINOW, Paul e Hubert L. DREYFUS 1995. “Introdução.” In Michel Foucault, uma trajetória 

filosófica (para além do estruturalismo e da hermenêutica).  Rio de Janeiro: Forense 
Universitaria. Pp. XIII-XXIV.  

 
SAHLINS, Marshall. [1993] 2008. “a poética da cultura, III”. Esperando Foucault, ainda.  São 
Paulos: Cosac Naify.  Pp. 27-30.  

 
 
Bibliografia complementar  
 
BALANDIER, Georges. [1955] 1993. A noção de situação colonial. In Cadernos de Campo 3:107-131. 
 



 5 

BARTH, Fredrik. [1969] 2000.  “Os grupos étnicos e suas fronteiras”. In BARTH, Fredrik (org. Tomke LASK) O 
guru, o iniciador e outras variações antropológicas. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria. Pp. 
25-67.  

 
BATALHA, Luís. 2007. Antropologia: uma perspectiva holística. Lisboa: UTL – ISCSP. 
 
ERIKSEN, Thomas Hylland e Finn Sivert NIELSEN. 2007 [2001]. Historia da Antropologia. Petropolis: Editora 

Vozes.  
 
FONSECA, Claudia. 2003. “De afinidades a coalizões: uma reflexão sobre a “transpolinização” entre  

gênero e parentesco em décadas recentes da antropologia.” Ilha, 5(2): 5-31.  
 
GOLDMAN, Marcio. 2008. “Lévi-Strauss, a ciência e outras coisas.” In Ruben Caixeta de Queiroz e Renarde 

Freire Nobre (ors.) Lévi-Strauss. Belo Horizonte: Editora UFMG. Pp. 41-78.  
 
HERZFELD, Michael. 2014 [2001]. Antropologia: prática teórica na cultura e na sociedade. Petrópolis: Editor 

Vozes. 
 
MIÈGE, Jean-Louis. [1975] 1980. Expansión Europea y descolonización: de 1870 a nuestros días. Barcelona: 

Editorial Labor.  
 
MONTEIRO, Paula. 2010. “Talal Asad: para uma crítica da teoria do símbolo na antropologia religiosa de 

Clifford Geertz.” Cadernos de Campo 19: 259-261. 
 
NIVON, Eduardo e Ana Maria Rosas. 1991. “Para interpretar a Clifford Geertz: Símbolos y metáforas en el 

análisis de la  
cultura. Alteridades 1(1): 40-49.   
 
ORTNER, Sherry B. 2016. "Dark anthropology and its others: Theory since the eighties." HAU: Journal of 

Ethnographic Theory 6(1): 47-73. 
 
PINTO, Paulo Gabriel Hilu da Rocha. 2012. “Grupos étnicos e etnicidade.” In: Antonio Carlos de Souza Lima 

Antropologia & Direito: temas antropológicos para estudos jurídicos. Brasilia: Contracapa – 
LACED – ABA. Pp. 68-78.   

 
SAPIR, Edward. 2012 [1924] “Cultura: Autêntica e espúria.” Sociologia & Antropologia 2(4): 35-60. 
 
SENA MARTINS, Bruno. 2016. “Antropologia y poscolonialismo. La memoria postabismal.” Revista Andaluza 

de Antropologia, 10: 102-118. 
 
VIVEIROS DE CASTRO, E. (2002) “O Conceito de sociedade em antropologia”, Em: A inconstância da alma 

selvagem e outros ensaios de antropologia. São Paulo: Cosac & Naify. Pp. 297-316.  
 
WAGNER, Roy. [1975]. 2010. A invenção da cultura. Rio de Janeiro: Cosac Naify. Pp. 27-119. 
 
WESTAD, Odd Arne. 2005. The Global Cold War: Third World Interventions and the Making of Our Times. 

Cambridge: CambridgeUniversity Press.  
 
WISERMAN, Boris e Judy GROVES. 2002. Levi-Strauss para principiantes. Buenos Aires: Era Nasciente. 
 
ZOLBERG, Aristide R., Astri SUHRKE e Sergio AGUAYO. 1989. Escape from Violence: Conflict and the Refugee 

Crisis in the Developing World. Oxford: Oxford University Press. 
 
 


